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nos injuria tem a hombriiade bas-?clamente o contrario: a Camara E:

tante para assu nir a responsabili- l que se vae mostrando madrasta

dade do que prevnedita, no recondi- l para Vallega.

to do seu g bin~te. contra a nossa Não póie o snr. president: levar

dignidade. Perfeitamente d'accordo: a bem que o seu err-baluarte eleito-

O governo da I

moralidade

'l'anto o snr. presidente do

conselho, como os prin~ipaes

membros do scu partido, quer

escrevendo.“quer fallando, duran-

te cinco annos se insurgiram' con-

tra a actual lei eleitoral, que a sua

imprensa unanimemente classie

ficava de ¡mma/tda e ignoó/l ¡Jor-

rarz'a. Pois é com essa mesma lei

que o snr. João Franco vae fazer

as suas eleiçõ:s, como presiden-

te do con .elho.

Dizem, porém. os seus defen-

sores que, entre fazer uso clÍuma

porcaria e reformar dictatorial-

mente a lei eleitoral, o snr. João

Franco. austero defensor e pro-

pugnador acerrimo da Legalida-

de, prtfere a porcaria á dictadu-

ra, por mais, que o emprego d'es-

sa lei lhe repugne do coração e

ao espirito.

Assim seria com effeito, se o

snr. presidente do conselho Se li-

mitatse _a a¡ plicar lealmente a

lei e a tirar n'ella o proveito li-

cito. que a sua propria situação

de chefe do gove: no lhe garantia.

N'essas cond ções, tinha o sm.

João Franco direito a que o paiz

acreditasse que era realmente

commepugnancia, e :ó por um

caso de força maior, que elle se

via forçado a aceitar a lei eleito-

ral vigente.

Mas n'isto, como em tudo o

mais, uma cJusa são as palavras

e outra são os actos do snr. pre¡

sidente do conselho. A lei eleito-

ral, era uma ignobil porcaria,

quando applicada pelos governos

rotativos, porque só elles podiam

disputar e ganhar todas as maio.

rias. Pois o snr. João Franco pre-

para-se pari a tornar ainda mais

rgnobil, mais immunia, dispu-

tando não :Ó as maiorias,'-como

faziam os rotativos, mas até as

:proprias m.n.›rias, com escaniaa

losos e indecordsos deSdODÍJlnCll'

tos.

Não sabemos se as am'eaçis

virão a transformaruse em fictos,

ou se não passam de atosrdis pa-

ra intimidar as opposzçõ :3. S

*em for, na realidade, o proposi-

moracs, iram illicito.~; 'era preci-

so expurgar de vez o acto-elt-ito~

ral de todas as torpczas queo

maculavam, de todas as falsida-

des que o revestÍ-am. Só assim é

que a nação poieria entrar n'uma

vida verdadeiramente patriotica;

só assim elle governaria, se algu-

ma vez fosse chamado ao poderá

Taes eram as palavras, a doú-

trina prégada pelo snr. João Fran-

co, durante cinco annos. O que

os immOralissimos rotativos fa-

ziam, nunca mais o faria elle,

prototypo da Moralidade politica.

Pois mal chega ao poder, logo se

descobre e se revella, não como

o fariam soppór as suas categori-

cas promessas, mas como se ellas

tivessem sido apenas uma cape-

cie de'poeira para illudir inge-

nuos, ou uma ñna'camada de ver-

niz para encobrir pau carun-

chento.

Nunca mais usaria dos proces-

sos eleitorrlrs dos rotativor. Em-

pregahos, seria a suprema Vergo-

nli'i_. Pois não só“vae agora o snr.

J ão Franco empregal-os a todos,

mas vae fazer ainda peor do que

os immoralissimos rotativos fa-

ziam. *Que moralidade e que Tar-

luful

E quer. q-iem nas cousas mais

essenciaes procede assim, que o

piiz tome a sério as suas virtu-

des, qua: acredite sinceramente

na sua regeneração political Os

Messias, os salvadores, não po-

dem ser acreditados sob palavra;

teem de se justificar. de se faze-

rem respeitar pelas suas obras. E

não hà acto mais indecoroso do

que praticar no governo ainda

peor, muito poor, do que aquillo

que na opposiçãn se considerava

como a mais immunia e ignobil

das porcarias! Só um moralisti

severo, chefe do governo da aus-

tera moralidade, é que seria ca-

paz de o fazer.

- NON

RESPIGANDO . ..

A-é que omúm nos encontramos

uma vez em accordo com o orgão

concentrado. '

T. ub:m é praxe nous nao res-

pondi, #este campo, ás injurias

mais:: e directas quando quem

  

dpcutamos facto. e não aprec @nos ral se vá desmoronandn a passos

mdividurlida es: façimm a crit ca

d'aquellcw. mas nà persoriliquemos

estas com o ruim intuito de as of-

fender.

Assim. . . sim. Parque não enve-

rcdcu logo o orgão por esse cami-

nho? Ainda bem

se lançou. Fique p :is assente. . .

facta mm personmi.

l *

Accusamos a camara de haver

jupprimido o palsllf) municipal de

Vallega hi trinta e tantos annos,

prov¡do no dr. Jao leçnte da

Costa e não de o ter dividido em

dois como &Elme o orgão camara

rio. Não. se alcança bem o proposito

de transtornar o que escrevemos.

Accusamos? defenda-se a camara

nos estrictos limites das nossas ac~

cusações, mas não deturpe as nas-

sas palavras; rão pre'eida illudir o

publico. querendo fazei-o acreditar

que, longe de deixar sem facultati.

ue reconheceu a¡

tempo o plano csconegàdio em que |

ngigantados e que a ii fliencia do

seu logar tenente-le petitgover-

nateur-se vá restringindo aos ju~-

tos limites; e por isso, deixando-se

emb iagar pela vingança, que é o

nectar dos Denses, fez despedir so-

bre os inlieis a primeira setta vene-

nosa-a suppressão do partido me-

dico. E porque increpamos a cama-

ra d'esse acto tào iniquo, quão tu-

multuar a'nei te posto em pratica,

diz-nos que só o facciosismo é que

pó !e fazer tal m-cmaçdo!

Facciosos. . . nó ? "chega a ter

graça. O snr. Valente da Costa foi

sempre, ou por convicçãn ou por

relações de familia ou por qualquer

outro motivo que não vem para o

caso. noÍso ndversario politico. Sem-

pre foi progressista e nao nos cons-

ta que. ã data da suppres'tão do

partido, se houvesse ñliado no par-

tido rrgeneradOr que. como seu an-

tig J orgão, representamos no conce-

lho. Sem embargo d'essa circums-

tancip indignou-nos a deslealdade,

vo a'importnnte freguezia de Valle- _loñretudo a illegililade o a fó-ma

ga, antes lhe desdobrou o partido '-Mmultuaria com ,que se h ›uve a

afim de a dotar com dois serventua-

rios.

Ora asa, como 'alii 'mz', quem mem

te com conhecimento de causa não

é só mentirosm o que será o arti-

culista do «â volta dos irmãos um'- I

dos?›

Ssvii mesmo lrrisorio que qualquer

edi idade tiveste a genial Íf'él de

desdobrar em 'dois um partido.^:cujo

vencimento 6 de ¡oo$ooo ré¡ l!, a

nao ser que esperasse ou mesmo

pretendesse que a esses partidos

cnncnrressem alveítarrs e não di-

plantados.

Nao acreditamos porém em tal

anomalia pir decôro da propria cor-

pOre çao administrativa.

S ja porém como tô : extincção

ou desdobramento. E' ou não é

uma illegilidade commettida pela

camarz?

Foi ouvido o ftcultatlv ?Houver

essa audiencia? E n Ovar será letra

morta o lrt. no do cod. adm. vi-

gentr?

«A camara pólo c dave ser ac-

cusada de não ter dem ttido o an-

tigo facultativo da partido munici-

paln, continúi. PJÍS o que fez a

camara? Extingu r um partido o

mandar eliminar da folha dos ven-l

cimentos o nome do respectivo fa-

cultativo, não correspanierá á sua

demissão? Que razões de ordem u-

blica determi'nnriarn a camara n ei- l

xar a freguesia de Vallega sem fa-'

cultativo. quando as demais do con-i

celh ', de área e p.›pulaçao assaz in-

feriores; continuam n gozar d'esse

beneficia ?

Será Vallegt mrdrasta já? Quer-

nos melhor parocsr que se da e: t-

camsri. Levanttmos a campanha e

escalpellamos o facto no calvario

d'essa corpor çáo que, deturpando

as nossas palavras e procurando en-

oubrir a sua tibia defeza. nos vem

alcunhu do fuccÍOsismc. Triste, tris-

tisaima soluçao! I¡

Ú

!i 'Ç

Os facultativos municipaes só pó-

dem ser demtttid ›s por deslet'xo, er-

ro de oiicío ou máa procadimonto,

mas sempre com au !tapete sua.

Elsinore-se o processo, ouve-se a

detcu, julga-se em votação por es-

crutínio secret", intima-se o arguido

o faculta-se-lhe o recurso para fazer

valer e vingar o¡ seus direitos. Pra-

ticou a camara alguma d'enus for-

malidndes, impostas por lei e muito

mais pela digniiade congenita du

eltlidade? E somos fac :ioson quan-

do nos collocamos ao lado da justi-

Çt e hestcamos a bandeira da defe-

z¡ em p ól de um nosso adversario

politico!!

O¡

Ç

Nao ht subir) que possa permitiír

á camara lavar a nodoa que, impre-

vidcntcmente. dtiriu c.=h.r na fre-

guezia de Vallega. Diz: «Não w'-

vend; o facultativo municipal na

área do seu partido. .. Mentira. O

facultativo tinha e ainda tem casa

arrendila em Vallega.

«Estando pela sua saude impas-

sibilitado de sattsfazer a todas as

necessidades do partido .. Mentira.

O fa:ultativ-J achava-se sufñnente

valido para o serviço, mas, quando

assim na) lôra, o caminho a seguir

:I
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A DISCUSSÃO

seria »o- indicado nos art; 374 n.° 4 consiste em bem adquirir e melhor ¡ digneinformar-nos se o snr. Polonia

',.9
do cod. adm.

«E não tendo a cama

para pagar 'a outro .-

r recu ratos_

' atrativo'
    

  

  

  

gastar. com economia, methodoe até i

disciplinam applicwão r ._

municipaes, tornando o c_ .  

 

eggal ordena' " .. . ' mll d 'vo de fó a poder errau-

rels!! oh“;e tl* ue p= a fran- ,E tidos pel _ ubiico, a que . mes-

ciscana/ Ná“? mid ra. . s teem- ;and de dir'jtt) pertencef" juros

sido o: molhar: ent ¡,ljbstempra;;respectivogÉMas não pen sim a

hendimento's. lits obraaã'ãñe \iultotfl

larga tníci vg que 0' siexhadg-

Blendas( A_ ¡cnpj! nãoto cofre d _ _

poderia comportar o enorme encar-

go de Cem mll réis para que Val-

lega twesse um' facultativcl

Etsadefeza. t V

*

...a

$

. . . re quando' O'muni'cipiodis-

punha de 200 contos -des réis em

pinheiros. da :c Estramadam 'tudo se

dissipoue nada gafes» . r , prosegue. v

Poderá saber-se quaes foram“as ca- «

matas ou nomeadamente os "seus

' presidentes, n'esse tempo .de vaccas

gordas, em que se deveria e pode-

ria satisfazer a urgente necessidade

da construcçdo de 'umas cadêas, a

substituição da actual ,'oqnalz'sação

das aguas dos Chafariz; ,a :Ilumi-

nação 4a villa a'gaz _ou electric::

dadé.e o melhoramenta;da'biogás _

Ora, quando 'essas epoçpas, tam

já bem longe, uma camara houVe

que pôz e'rnpratic'a e levou, a,_Cabo

0,,probl'ema da viação concelhta se-

não na totalidade pelo menos na_

maior parte-que pretendeu satisfa-

zer a' necessidadeda'adaptitÇaQ do_

actual hospital a cadeias comarca.

e anão menor necessidadedamons-

tritcçr'toz 'de' um hospital, modelado

pelos [modernos procçshgslqu §íllu"

bridade _e hyg'jene publica¡ na le-

 

  

  

 

ra;_ @uma ;manifesta'ç A

progrêsso-

!k
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* a*

gi~tamos com" pra'zer a declaração

do orgão de que o Mmoel das Ca-

bras””ñ'ã'o re'c'tàbe'qaanna @amam

camara seja a que titulo fôr. Antes

assim . . . E' menos uma immoraltda-

'de corn a qual todos temos a lu-

CMT.“

*

a¡

'Lá vo'ive o Patarata a transtor-

naro mtôlo do articu-.ista do orgão.

Tem artes magicas este nosso co'l-

laborador.,E' uni diabxreteque toca

tão artisticarnente nos dóes.do arti-

culista que, tendo no principio do

seuÍarrazqado afirmado «que pio

nha fóra d'estç campo jornalístico

as ínjurias pessoaesedirectqs›,es-

queCc-se d'essa affirmativae rompe

desabridâmente, tal qual é, dizendo

«esta alma ,damninha (pobre Pata_-

rat~),_comendo no vomitaer dos ir-

mãos,›...__ Eta, Santo Deus-“oque

ahi vae;_parece mesmo estarmosga

Ouvir_ o' àuctor quando ,falta dos

adversários. Mas deixemos, entrava-

zu a bliià e andar o pobre art cu-

lietn em de nanda da descoberta do

Patarata que ainda não tem 50 an-

nus e vamos ao que ltitafceia ao

a:

vando a.egc|.t;) esses dois tht~'p.-n-' pub! c›.,_Se ,a _catriara_tiyes .e, ,da

saveia e grandiosos'melhoratqguíoa mã,oy_bíeij_a.ta,pd¡do 'ao snr.,.ver,e,t__.q .

por motivos do dominiorpublico emri Polotttjp rm_ quem atriáz maqtertros,

'Íess'oál'da _pas-,rt dujorgão .,

em ”Remi "zqu'ñ ?WW-?5.1“ “43 99°“:

;ainda ,a concluir 19.4 ?E «Qi-FW” Un. na.,

e a abrircóncurso, supatpdtlrppr pisa

ctricidade "af anual: illrurrltjn'agap,Í tm-_

Peri-íris. .43. *tina mesmo .Ow,

~. l

sera¡ do_

em* "elle-n 'É “lp-»9135 ¡vagar!

vefreatisadoqur t¡.15qê§9l design.,

to ;PÊOhCFÍ'BO-TÊ-W. &1,1er as me
dou, (se, tgbalhou._e segmentar!?

sem "embargo 'ge 'haver ¡desapp ¡-

cido a epoclia _as'ya'crn g ruas., .e

porventura todos só, to as, !tyessfr

mos pm bocadinho devaanor mais

pe o pt'ogrãsso e prosperidadep'çsta_

vii 3,( hoje“” tão_ importante.; pelo. seu

desenvoiviinento commercial, inda”

trial e "agricola. " ' e,
“4-. .i 'r

. í › 1_

nr ; a

... te logo que a Providencia'

nos dê vereadores honrados, duran

te alguns amtos›. , . Entao não ..au

'honrados osractuaesi Natoanda mut-

to mal o-orgãu em saccarcontravo

futuro; mas francamente, embora

adversarios,:sômos mais jnsticeiros,

porque entendemos quanta-letra da

honrada, ainda poderia- indisdutid

velmente ser acceite por atgunsd»

acta s; vereadores sem'. receio'pdr

protesto -no acto de 'vencimentr-..l

Mas lá tem «o org as suas razões'

e- não nos 'compete amós destruir,

sob-este ponto de vista; as suas as x

serções. Sabe.mais o. tolo em: sua

casa do que o-avisada em :casar

alheia... .;

Aferrolhar os* saldos... eis no

que se rezume o plano administra-

tivo da nossa corporação munici

palll Não podemos concordar com o

systems ,improductivm dq ,eraria

Queremos edesejamps que se, lan;-

ce ¡qiàó dq medidas ,econpmicaspa-

ra o avigoramentong &negam-o ,mu-

nicipal, consoante se' ez durantea

edilidade regeneradora, mas sem o

intuito avarq deLcontemplar, \dolalto

da" cadeira presidencial Jo \avolqma-l

mentqldo cofre cámarauo _com pre- V

tençao das 'mais inadiaveis necessiyí

dades, , conceituar. Bem ,adminàtrar

t-If..

«spams tigres relações “1341159: emita .

*ai-.trrtcndraowro 'a saturada risca;-

dedçia _ido .nosso directoppolqco

daria 'tim'proprietartogue fica parp

ameaçam; .dopiphal que _0, mesmo

sgrLl'p vereadorJ quou, muro, nada

tê( a . os?? ,9,4e;a›,increpnn- 905%?

na i. .shewrpada melamina,-

, .,letior_§eria,q_ue,.o orgão_ se de,-

,fçunldesse das _migrantes_ acena-ações

sua ”matam” nas vierem asi
cqpliectrpento ,dq cansa” invccttyar

Verêaçõcs honestas que souberam

cipriprtr pl seu rnever qualquer, que

Sch o prisma por onda ec queira

;morar a sua administração.

“O, pt'oprl:§xig, .__a_ que tuailcwla-

vn'e'nl'te'se 'quer referir o orgão, e u

sur. 'Dl misto _çYAraujo Passoalque

nunca fut'cmrcligronarto du nosso

director, politicoraárea de perto de

.in 'piqueireude semeadura, aqui:

mais minuciosamente allude, nau pc'l'e

tencia ao munictp o, ,mas sun-a Ro:

'ra «qzriguestqri o', viuva, da Poá

ça, d'esta villa e era outr'oraumpy

nhal, sito naviella_ do Barril acari-

üaar do norte com caminho deser-

vidao e dos restantes _lados 90.o ca-

minhos puplicqs, o qual lot compra-l

ricertçapara-depo: '1' de m. r __

, pagou Def-...devá _a emdgtem _'

: Pela _parte que nos .compete reg _

 

vereador requereu alinhamento e

  

  

  

  

  
açãQ¡ .fi-”fez, 'ha'- e ' l

lgdttdr Arraias',

  

B uncoe a DE.: eiro. ' fi ,a

ci rn Que ala nos-'p hora o c -

fl'ega. tw¡ ' .v -› ' É!
a:

, a r ar . -
x -A' a

Vi~to que o jornal d'Ovar de-

clara que dese'+ a

tõ'dãs as'soéieâa e ustriíes do

concelho, concorda comnosco; e, por

isso, justo é que nÓ-i soceguemOs

o collega, a'sseverando-lhe que tran-

quililse o espirito porque ninguem

prejudicará os bens municipaes em

proveito d'r ssas sociedades, embora

sejamos de opinião que as camaras

nào devem pôr entraves ao desenvol-

vimento da' industria, qualquer que

seja o ramo a explorar.

w** DICI!m

.LEGADO_FERRER w

A', nossa, redacção chegam justas

queixas por' parte das orphãs con-

templadas, no anno corrente, com os

dotes do leg .do Ferrer.. D zem-nos

que o presidente da camara exigin-

do desuzadas formalidades., ainda

não lhes pagou. esses dotes, não

obstante os casamentos se ”terem rea-

llzldn no dia '16 proximo passado e

de as interessam: 'haverem compro-

Vadu o, sacramento .do matdmunto

com as_ respectivas Certii_õ_es. _

C:ê nos descabidas essas ex gen-

Cias quer 'pela' letra 'do testamento,

quer'pela inalteraVcl :prize e segui-

da' porutiodas as camaras desde u

.mimo da vigencia do lrgidt). l

O' testamento com quefalleceu o

bénemertto padre Mmoel Eleano

Gmies Ferrer diz textualmente só-

bre'o-cas :- ' "

.v.1.. 'ch11 restante rendaíannua'l

da _casaiJegadn &administração já

referida (do hospital d'Ovar «Acar-

go 'da camara) 'tt'rdrá 2003'000 réis

para dotação de dua. urphas-réis

10049000 a cada uma». . . -' ""

;Na dia _1._° de janeiro de cada

anna serão sorteadas_ usam/tds, as

qriaes devem ser da 'w la, honestas

e 'pobres; as dealgnaduà pela sort:

sr receberão em »tatrtrnomo no dt

16 de julho do mam.; anuw.. .

_ -A camara-acustico, com a- devida

aucwrisa ção, o legado e os encargos

ao mesmo mhereutes. Constitutu-se,

pois, des'peza sua trbingatoria a sa-

tisfação dos dotes. N Js orçamentos

ordinaria¡ são-descriptas, em capi-

tulo separa-1o, a_ receita e despeza

do legado Ferrer, na qual se descri-

minam os dotes. Os Orçamentos re-

cebem a sancção tutelar e ñca ipsa

..-..:--›.

facto auct'orisada essa despcza, cuja

roslperidade de_

s in

do por aqttelle,_§,l_1r_..,Ea_5$Q§ e Pçlfl legalização depende apenas da exht-

  

|

do testador, ao fixar o dia em que

as orphàs se devem consorciar para

adquirir o direito'aos dotes, não fos-

se a entrega d'elles n'esse mesmo

.dia.

Assim o tem tendido todos as

camaras desde 188 , data da vigen-

cia do legado Fcrr r, até este anno.

Embora divergis'se'm na fórma do

pagamento e nas formalidades da

prova do casamentoç'seguindo umas

o sywtema de se representarem no

í _acto do Casamento añ'n de se certi-

ñcarcm da sua realisação, lavrando-

sg,__acto continuo, escrtptura de qui-

tação á camara por parte dos respe-

ctivos interessados, outras exigiam

a apresentação das certidões do ca-

samento e, em face d'ellas, ordena-

vam mandados onde os interessados

passavam recibos. é todavia certo

que todas, absolutamente todas, pa-

gavam os dotes no proprio dia Iô

de julhprjE__dizsmos_ absolutamente

todas porque mesmo a camara actual,

no_ anno preterito, cñ'ectupu n'esse

dia o seu pigamento sem outras

exigencias além das certiiões.

Declara' o' t'e'siador Fêi'rei' que, em

qualquer epocha em que a adminis-

tração do' hospital de Ovar deixe de

dar stricto cumprimento ás suas de-

terminações pelo que respeita ao le-

gado, passará o mesmo cont todos

os encargos annexos para a Santa

Casa da Miseri or lia do Porto. Deve

pois a camara- ter :0210.0 cuidado em

evitar o !mais leve pratextoque poa-

sa acarretar ao mun ClDÍO a perda

d'esse legado 'até hoje improductivo,

em consequencia »dos elevados'car-

_gos 'que sobre-o mesmo pezam e

que están prestes arvagar, visto co-

rnq em 1911 terminará a _prestação

annual de I:200$oco_réis, deinda

aos quatro tios do'tesraddr, 'ou seus

herdeiros. ' ° '

Seria. imperdoavel incuria 'a' mais

insngn¡ñcan:e preterição no cumpri-

mento das obrigações _inherentes ao

legado em qualquer epocha e 'mór-

' 'mente'agora paia o futwo, 'visto'es-

tarem 'quasí' volwdos os trinta an'tioa

do- seu maior encargo. encargoque,

apótadê-iucção (105,39% no impos-

'to do rendimento ate á epocha em

que a 'camara da presidençia do no¡-

so director po'liti'do conseguiu o ree'm-

bolso d'essa deducção, 'cerceou os

rendimentos camarartos em-'cêrca de

3oo$ooo réis annuaes.

Justo_ é p-vs que a camara pague,

consoante iriimerruptamente se tem

Íeit0,' os dotes as orphás que corn

elle foram contempladas sem a exi-

gencta :de maiores e necessarias fur-

malidades, não só para que não pos-

sa levantar-se o mais insigmñtante

pretexto que motive o cumprimento

da vontade dos testador.” quando dei-

xou -a administração do hospital co-

mo que tutellada pela Misericordia

do Porto, mas tambem para .que a

camara, não necessitando reter a im-

portancia dos dotes com manifesto

prejtnzo de quem d'elles tanto care-

ce, enão possa attribuir, conforme

quantia de, so$óoq ,reis ajuçllahRo-

sa Ouriço pot' muto particular. com

datande ,25; ge janeiro, :de ,1899,

senao test munhas instrumentarias

Francisco Marqueslda Silva e Cos-

ta, solteiro, hoje escrivão-notarial

da_ comarca _q'Ayeiro .e Jose_ de Map,

tos, casa-Jo, camrnermante, do Lar.-

_goydaPrçg d'esta villa. Esse docu-

mentolfor presente no ,acto da deti-

tmtaiyto_ para .a vedação do predio ,e

por elle ego por e'tte pepqncedeu,

o que nao se podia tirar_de proprie¡

tag-'IQ' 'E '. '3 l: l t' . ~' 435¡

_ Não .pode ;nos .agora, amrmar,nem

negar'se ao, spr. Passos turam eai-

giros íos emolumentos ldo alinha,-

_mentojma's faprl será atom/'gangu-

Arigiiar, isso; camara visto_ ser ,de

;_¡ ›( 6_ , r¡ ,' .' .',I v

Pedimos para'que, quandoprocer

dessem @restaurante inteira e. i .~

brçao das certidões dcfcasamento das já. ouvimos, o proposito de protelar

contempladas, levado_ _a eifetto no. essepagamento em consequencia da

dia' 16 de julho. má vontade que anima o prestdente

1 Póie o presidente ordenara pas- contra alguem que patrocinou as

 

Sagem aos mandados deopa'gamento'

,em qualquerepocha e dar do facto

,conhecimento á camara naprimeira

sessão; mas quando quisesse levar

o escrupulo'ao'ponto deyjulgar ne-

cessaria' a auctorisaçào 'Camararia

para pagamento devel-o-hia fazer

em qualquer ses.~ã') anterior.

Realtsados os casamentos torna-se

immediattmente exigível o pagamen-

to dos dotes.

A letra- do testamento não fixa o

dia da sua entrega; tem por conse-

quencia de ee :recorierá intenção do

testador. Assrm o determina a lei ci-

vn; assim se tem entendido em boa

hermeneutica- juridica. Ora ninguem

deixará de reconhecer que a intenção

, ll Eli; 1 ' _" :':~"-. l
¡.f 'a

-concorrentes aos dotes.

-« Nao- podem nem devem tratar-se

de leve assumptos de tão grande

gravidade e importancia.

-~--~- ~›lll1-_~

-..DsBiqAnoo _
_ »Pedimos-lhe não seja extenso

nos debiques parque luctamos com

falta d'e-pí'ço. 'mandaram-me dizer

os da Discussão. '

Respondi:

I consideração.

í N.° 7 do jornal em frente.

_ O ecstumadu'artigo naviorma do

seu louvave'l costume: sem nexo g

Tomado na p devida
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Como do castume, o seu proprie- GlOria de Pinho, Gloria Pereira e

tario offerece, no dia da inauguração, ' Pinho, Joaquim Fernandes da Silva,

um jantar á imprensa' local, tdo dis- L Maria Duarte Figueiredo, Maria Ferq

tricto e, de Lisboa e Porto, para o reira Brandão, Maria Gomes dos

qual desde já agradecemos a ama- Santos e Guiteria Gonçalves doe

bilidade do convite. Santos.

Ovar-Escola ofiicial do sexo fe-

minino, de que é professora a ex.“

D. Maria do Carmo Josepha Isido-

ra-«Distinctasz Maria Rodrigues da

Graça e Sophia de Pinho Baptista;

approvadas: Adelaide Duarte Silva,

Adelia d'Oliveira Villa, Amelia Go-

mes Saramago, Maria d'Assumpçlo

Janeiro, Maria Adrião dos Santos,

Maria Emilia Cerveira, Maria Espe-

rança Lopes Valente, Maria Eduar-

da Carvalho, Maria Judith Figueire-

do e Maria Rodrigues Valente.

Da escola oiiicial do sexo femini-

no, de que é professora a ex!“ D.

Leolina Pires da Silva; approvadaa:

Constança Gomes da Silva e Maria

José Ferreira Basto.

Da escola Ferrer do sexo femi-

nino, de que é professora a ex.” D.

Alcinda Pinto Camell' ; approvada:

Rosalina _da Piedade da Silva.

Da escola' ofiicial do Conde"”de

Ferreira de que é professora a ex."

D. Gracinda Augusta Marques dos

Santos Distincros: Alfredo Coen-

tro de Squza e Pinho, Alvaro Fer-

reira Coelho, Antonio dos Santos

Barbosa, Antonio d'Oliveira Poe-

sante, Antonio d'Oliveira Vinagre,

Antonio de Souza Monteiro, Anto-

nio d'Oliveira Dixo, Arnaldo Pinto

Castilho, Francisco d'Oliveira Maia

de Rezende, chme' d'Oliveira Ra-

mos, Joaquim Valente, José Maria

da Silva de Pinho, Jose da Silva

Ferreira Andrade,Jose Maria Lopes

de Carvalho, José Augusto Lopes

Taira, José Corrêa, José Dias Si-

mões e José Mana de Pinho; appro-

vados: Alberto Maia de Rezende.

Antonio o'Oliveira Manarte, Au ul-

to da Costa Saborim, Francisco a-

ria d'Oliveira Leite e José Augusto

Pacheco. -

Da escola Ferrer do sexo marcu-

lino, de que é professor o sur. José

Marques da Silva Terra-Distincto:

Antonio Lopes Pinto Junior.

Da escola particular do snr. Mt-

nuel Maria Camarinha Abragaor-

Distincto: Francisco A“rmandó'Go-

mes Duarte.

Da escola particular do snr. José

Rodrigues Martins Junior-Appro-

vador: Alberto 'Dias 'd'OLive'ira A e

Cunh ~, Antonio Rodrigues da Graça,

Antonio Luiz de Sá e Carlos Pinto.

com uma absoluta isenção d'ideias.:

O que lhe não falta é aquella dóse '
O

de malevolencia rancorosa que muito' E' hoje que na egreja matriz se

carecterisa o independente. 1› realisa 'a' festividade da Virgem do

Começa por dizer, a titubiar, que | Rosario, á qual a commissão promo-

a camara cedera «terreno para um tora procura imprimir desusado lu-

jazigo no cemiterío, pela taxa fixa- zimento.

da, ha muitos annos›. A novena que hontem á tarde se

Pela taxa fixada não, porque ella fez com musica foi regularmente

é de 3o$ooo réis, por cada sepultura, concorrida_
.

e como foi occupado o espaço de _=Revesnu grande pompa a festi-

tres sepulturas completas e parte Vidade do Santissmo_ Sacramento

d'outras tres-ou sejam de facto que no ' passado domrngo se effe-

seis-devia ser cobrada a quantia de ctuou na egreja matriz, assistindo

180$ooo réis. Por isso mais uma vez a todos os actos religiosos grande

se repete que houve favoritismo por numero de fieis.

parte da camara em desproveito dos

legítimos interesses do municipio.

Está provadissimo. O honrado

mesmo o reconhece, como o reco-

nhece toda a gente.

E pro'segue: «Não está ma'l a ca-

mara, porque no Calvaria tambem

expirou jesus no meio de dois la-

drões e para ahi' foi levado pelos

malsms›.

Ceu l que heresia! _A camara, a

homadàl'camara' 'a cdr'rlpa'rar-'se ao

sublime V (Nazareno, ao justo por

por excellencial

Só se o tal jesus fôr da laia do

Christo d'o s'n'ri Joao Franco, como o A

descreveu no comício republicano

de domingo passado o dr. Eduardo

Coelho: Um Christo da sua synagoga w

politica ¡serve-comics de rio-'va espe-

cie. Se assim fôr estamos d'accordo.

Mas quem 'seiãó os *cdois ladrõem

da camara? Os «malsinm _que para

lá os levarárri,"sab'e°m'õs nda' Foram

os poucos eleitores que n'elles vota-

ram, graçaei- á abstenção dos 'rege-

nrralores: '^ ' '

E ainda por cima lhes'chamano-

mes feios! lograto.
«

Elle naturalmente não queria of-

feuder os seus colle as e correliziO-

naries; ibal-eiíénd'e- *dei-'fabfôÊE' 'o

que succede a quem escreve o que

não tem a consciencia do que diz.

E terminammimosaaudo-me com

muitos elogios. Pelo.tratament_o de

asnr. Patarata›,-' muitol obrigado:

Subiu-me maiscivilisado do que eu

MPMMJ, muito anais». l' - .- .

Aconselha-me «prudencim ¡bôa

educação¡ e «decorrem» Em.,qué,

decentissimo, educadissimo e pru-

dentissimç_,independrã
rteâL A_ z

Se” iitie"'tass'e itó :que: es'eríçveu,

notaria ue o conselho produzia ef-

feito retrospectiva Find! por dar a

perceber que uma'carga de pau até

lhe escangaihar os ossos. é: nuun

merecia o «marmanjãn d'alta asco

1a, já callejado e durar, que diz

Festividades

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

 

   

  

    

   

     

  

   

   

   

  

  

   

   

              

    

  

   

    

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

            

   

  

                

   

›- -› -_-OQO-_~

«A Discussão-

Agradece a todos os seus confra-

_des da imprensa as felicitações e

palavras elogiosas com que a distin-

guiram pelo unniversario, por que

acaba de phssar, honra que deve-

ras a penhora.

W

 

--›D.I<----*-“

Commendador Ilanuel Nota. a [apta

_ Perelrs Ilha

' ' -- Passaram seus anniversarios nata-

licios:

No -dia -ró a interessante Irenesi-

nha, filha do nosso illustre amigo

dr. Pedro Chaves; no dia ao, o di-

gno eSCrivão notario João Ferreira

Coelho; no dia 2h. José Placido

d'Oliveira Ramos; e no dia 24 passa

o do nosso amigo dr. Antonio d'O

liveira Descalço Coentro. Parabens.

::Encontra-ae com_ sua esposa

nas Caldas das T ypas o sur. Ma-

noel Rodrigues d'Oliveirs, de S. Vi-

cente. -

::Afim de fazer uso d'aguas ther-

maes, retirou hantem, em goso de

licença, o snr. dr. Francisco_ Augus-

to Lob'o Castello Branco, muitissi-

mo juiz da comarca.

:Tem estado bastante incommo-

dada de saude, sentindo-se actual-

mente melhor, a sm.“ D. Maria The-

reza Camossa.

:Com infeliz insuccesso deu á

luz, no dia t7, uma creança sem vi-

da a dedicada esposa do nosso ami-

go Jose hai: da Silva Cerveira, sen-

do agora o estado da partoriente, que

a principio foi bastante -melindroso,

felizmente melhor.

:Partiu ha dias para o Pará o

sur. Antonio Lopes Fidalgo. Boa

Viagem. l «

:Na egreja matriz teve logar no

'dia 18'0 enlace'matrimonial do nos-

so presado assignante ¡nn-Antonio

MariaMarques dos Santos. com uma

sympathica tricana, cujo nome não

.apuramoa._ _ .r .

Os'nosma' parabens. ' v -

:Regressou do Pará, em excel-

lente estado udeaaude, onosso.con-

terraneo sur. Antonio Maria Gonçal-

ves Santiago, a quem apresentamos

_os nosqqs cumprimentos de ,boas-

viridus." '

No dia 12 do corrente, na sua lin-

da Villa Paraense do Furadouro,

foi este nosso ex.m° amigo visitado

pela Direcção da Associação de Soc-

'corrosMutuoe @varense que official-

mente deveu significar-l e o alto re-

conhecimento" eÍÉstima q e a gene-

rosidade de caracter e a elevação de

sentimentos de sua Ex'.a tão justa-

mente legitimam.

Redebida com' bizarra lhaneza,

conversou-se, trocaram-se impres-

sões, sobretudo da nossa terra a que,

inalteravel, o nosso amigo" conserva

aquelle amor arreigadó; serio, que

no exilio ,aos corações dos proscri-

ptos exalça e os embala como as

doces canções _e os murmurioa do

lar ao longe, para lá dos mares, para

lá da vista.. . t

E retirando gratoaàrra penumbra

da tarde fria, consoladora a esperan-

ça de bellos dias para esta terra que

ainda possue dignos filhos que lá

fóra a enobrecem e para o seu bem

honradamente labutam-cousoladora

a esperança veio com elles. . .

O snr. Commendador Pereira Dias

entregou mais á Direcção da referi-

da'Associação, que tantas sympa-

thias lhe merece, 1535000 réis mais,

obtidos por sua Ea.'~ da 'parte do

saldo do banquete que uma com-

missão composta dos snrs. Commen-

dador Manuel Pereira D.as, José An-

tonio dos Santos, Joaquim Victorino

d'Oliveira, José Gomes Ervedosa,

Thomaz Ferreira Areias e Antonio

Bastos :promoveu em homenagem á

imprensa e outras personal-dades

que cooperaram para a installação

do pedro de desinfecção de Lisboa.

 

. _ _____._._._.___ _.._ _.____..___

   

ser o 4“'39 ,.

Patarata. -i »mt-+7

_. _ , _ _ . ._ . E' do nosso presado college «No-

Ér_ticiasqde Lisboa», o artigo que, com E““ __

,. ,. ›. _ V_ . . ., a devida venia, publicamos hoje no i '-

NOTlClARlO legend' para_ _,, A, . !Principiante na penultims' sema-

A, _ na os exames de instrucção prima-

, _WM ,.Ô'f" , ria do 1.0 grau n'este concelho, sen- U -k. b 1m

¡lln'tze Ribeiro 'sem' ' do A no dia ll em Esmoriz, com os m “m7 ° um um"” 'm n '
te, proprios para a venda de bebidas

em arraiaes,-etc., assim como 'uten-

sílios para café, urn balcão, armação,

mezas e cadeiras. f

Para tratar com Augusto Duarte,

o Paradia.

alumnos d'aquella .freguesia, Corte-

glaça e Maceda, lllo dia tz em S,

icent¡ com_ Os a irmaos d'e h _ e-

giieziaàle_ de¡ _Valleg'a s noilãlapu

em Ovar, aonde ainda proseguem.

Eis o resultado final: - ›

Esmoriaà-Disti'nctoaz' Maria Rosa

de Sá Ferreira, Candido Francisco

dos Santos, e Joaquim Luis Soares;

approvados: Antonio Gomes da Sil-

va, Arnaldo Carvalho d'Almeida..

Joaquim Pinto Romeiro, Manuel de

Sá Ferreira e Manuel da Silva Te-

nente (de Maceda).

Houve duas reprovnções.

S. _Vicente-A provados: Ben'a-

mim Maria!“ l' secdePleo, e-

leatino da Silva Leite, osé~Maria da

Costa, ~'Je'eoñno dos eia', |Mauuel

Francisco Herdeiro, Silvestre ide Pic

uho, .Manuel Pereira da Silva (de

:31:50, Antonio de Pinho, Beatriz

?feira-sm'rum.“

Fonseca, Valente mas,

Foi ,bastante .diminuiu a pesca na

nossa-.costa. durante s semana que

passou.
.

_'-N.K

nom a'. Furado-ro

Vindo de Madrid, para onde fôra

de Royst de passagem por S. Sebas-

tian, regressa amanhã a Portugal o

ex.” Conselheiro Hintze Ribeiro, il-

lustre chefe do partido regenerador.

Sua Ex.“ deve chegar no expresso_

de Madrid ao Entroncamento cerea-

da uma hora da tarde, aonde *sera

aguardado por um' numeroso grupo

  

CANDIDO-Dentista

5 -Raabre'ao prpaimo domingo, 29.

ae
Largo dos Campos - OVA“de ami os oliticose pessoaes que, esteaaçre " d _' pro..

em coãboig especial, vão esperar ?nr-4840?:: !tono enigma activo

sua Ex.l e felicital-o pelo seu pleno commermante Silva Cerveira. Pro-

restabelecimento, acompanhando-o' seguindo na _serie de melhoramen-

até ao Estoril, onde o chefe do par- tos, Silva Cerveira -remodelou este

tido regenerador ivae pesou a eata- annp quasi por completo e sua casa,

ção Acalmozai = - ~ _ '- › - no intuito louvavel de maiores e me-

Sau'danior 'o distincto e¡ eminente lborea comodidade;- Q5913“ ao:

homem'mlico, que, é um gloria seus fregueses, que na verdade, a

naciona ,a registamos corn prazer o par de. uma. quiçtdade enumeide

seu regresso a_ vida activa do parti- preços, acharão all¡ um asaeio e con-

do que, por forma as'sáz distincta e farto 'mm diñiceia ,de encontrar _em

“bm-dirige. _ v - outros estabelecimentos congeperea

__ u_ ...u em praias como o Furadottro.

Participa aos seus amigos e fre-

guezes que mudou o seu estabele-

cimento para aquelle Largo, onde

executa todos os trabalhos denta-

rios e prothese com prefeição.

Collocam-se .dentes .desde réis

1,6000 a 315500.

W
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